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RTP announces resignations

A RTP anuncia rescisão de contratos

In October 2002, after a debate concerning the role of public service television in Portugal, which had taken place over previous months, occasionally against the backdrop of street demonstrations, the Portuguese national broadcating company Rádio Televisão Portuguesa, RTP Board proposed the resignation of staff or their application for early retirement by 31st November, the latter case applying for workers of 55 or over. The move is anticipated to affect around 1,000 workers. In November 2002, 600 of the company’s employees have already left the company. Employees are demanding that the company level agreement remains in effect. 

Em October de 2002 depois de um debate sobre o serviço público de televisão em Portugal que se tem mantido ao longo dos últimos meses e que foi por vezes feito sobre a pressão de manifestações de rua, a Administração da RTP vem propôr a rescisão dos contratos de trabalho ou a solicitação da pré-reforma, com 55 anos ou mais, até 31 de Novembro que se supõe para cerca de 1000 trabalhadores. Em Novembro de 2002, 600 dos trabalhadores da empresa já  deixaram a companhia. Os trabalhadores exigem que o acordo de empresa se mantenha em vigor 

Em finais de Setembro de 2002 em Portugal agudiza-se de novo o ambiente na Radiotelevisão Portuguesa  com a proposta de rescisão dos contratos de trabalho ou a solicitação da pré-reforma aos trabalhadores que tenham mais de 55 anos o que poderá atingir uma grande percentagem dos cerca de 1800 trabalhadores da empresa. Actualmente está prevista a necessidade de despedir cerca de 1000 trabalhadores com o pagamento de indemnizações superiores ao legalmente previsto. 

O fim do grande déficit verificado desde há anos no canal público da televisão e a extinção de um dos canais da RTP foi uma dos pontos do programa eleitoral do PSD. O anúncio da concretização desses objectivos verificou-se logo nos primeiros meses de governação após as eleições de Março e foi acompanhado de um aceso debate sobre o papel da televisão como serviço público e a manutenção dos vários canais da televisão pública portuguesa. Um dos pontos mais polémico foi qual o papel e os poderes de um então existente conselho de opinião na gestão da empresa. 

Este debate foi acompanhado de várias manifestações de rua, nos meses de Abril e Maio não só por parte dos trabalhadores e seus representantes mas ainda por utentes partidos políticos e outras forças sociais. Actualmente apenas se sabe que em Janeiro se verificarão profundas mudanças, não tendo ainda sido divulgado o novo perfil da RTP. 

Em finais de Setembro dois aspectos preocuparam os trabalhadores:

· o convite à rescisão de contratos de trabalho por mútuo acordo ,apresentado pela nova Administração  que quer entrar em downsizing numa ordem de serviço, foi considerado pela comissão de trabalhadores  como uma forma de coacção. Apesar do comunicado ter uma natureza meramente exploratória está a causar alguma perturbação sobretudo em sectores que, alegadamente, vão ser extintos. 

· a possibilidade de o acordo de empresa vir a ser posto em causa após a sua reestruturação 

Os trabalhadores da RTP reunidos em plenário decidiram criar uma frente comum dos sindicatos e comissão de trabalhadores e uma manifestação de rua teve lugar.

Os órgãos representativos dos trabalhadores foram recebidos pela Administração da RTP mas consideram-se pouco informados sobre o modelo de gestão e o plano que se vai pôr em prática na empresa para poderem compreender a necessidade de uma rescisão em bloco. Em breve um grupo de trabalho apresentará os resultados sobre a avaliação da situação da empresa. A UGT manifesta preocupação pela indefinição face ao futuro da empresa e dos seus trabalhadores, e entende que devem ser definidas as questões sobre o conteúdo do serviço público de televisão, o papel da publicidade e o seu financiamento.

Em Novembro de 2002, 600 dos trabalhadores da empresa já  deixaram a companhia quer através de negociação de reforma antecipada ou outra ou por saída de departamento ou novas empresas. 

